
M A I O  /  A G O S T O  2 0 2 3      NOVA CIDADANIA     67

ESCAPARATE

A LIBERDADE 
COMO TRADIÇÃO

João Carlos Espada

D. Quixote, Lisboa, 2023

UMA FAMÍLIA 
MONÁRQUICA 

NA GUERRA DA 
REPÚBLICA

Lívia Franco

D. Quixote, Lisboa, 2023

TEORIA POLÍTICA DE 
WINSTON CHURCHILL: 

DUAS MUDANÇAS 
DE PARTIDO E O 
PROBLEMA DA 
CONSISTÊNCIA 

Filipa do Amparo 

Universidade Católica Editora, 
Lisboa, 2023

Nesta provocadora medita-
ção sobre um conjunto de 
pensadores políticos euro-
-atlânticos, João Carlos Es-
pada argumenta que existe 
uma tradição de liberdade 
específica dos povos de língua 
inglesa que é um dos pilares 
essenciais do Mundo Livre. 
Através da descrição sucinta 
dos percursos e das ideias de 
catorze pensadores destaca-
dos, habitualmente esqueci-
dos apesar de muito influen-
tes na tradição de liberdade, 
o Professor dá-nos uma pers-
pectiva alargada dessa tradi-
ção, servindo-se de conceitos 

Portugal, início do século xx, 
A Belle Époque, é interrom-
pida abruptamente pela im-
plantação da República e pela 
Primeira Guerra Mundial. 
Um novo mundo paira no ho-
rizonte. Ao contrário de outros 
monárquicos da sua geração, os 
irmãos João e Manuel de Mello 
(Cartaxo) cumprem o seu de-
ver patriótico e partem para a 
frente de batalha sem saberem 
ao que vão. Um deles redige um 
diário de campanha na Flan-
dres, o outro escreve para casa 
sobre a dróle de guerre portu-
guesa em Inglaterra. Em Lis-
boa, aguardando o seu regresso, 
os familiares experimentam o 
fim da Primeira República, o 

Com a publicação deste livro 
— Teoria política de Winston 
Churchill: Duas mudanças 
de partido e o problema da 
consistência, por Mestre Fili-
pa do Amparo — o Instituto 
de Estudos Políticos da Uni-
versidade Católica Portugue-
sa inaugura uma nova série 
na sua coleção global IEP 
(Ideias e Estudos Políticos), 
no âmbito da Universidade 
Católica Editora. Esta nova 
série é dedicada à publica-
ção dos melhores trabalhos 
académicos produzidos pelos 
nossos estudantes nas suas 
Dissertações de Mestrado 
(possivelmente no futuro 
também algumas Teses de 
Doutoramento). n

Uma análise lúcida e funda-
mentada sobre a geopolíti-
ca internacional por um dos 
comentadores políticos mais 
respeitados do país.

A guerra continua a ser 
possível na Europa. O po-
der é o que sempre foi a for-
ça mais importante. O que 
está a acontecer no mundo?  
Porquê?

Partindo do passado para 
a exploração do presente e dos 
possíveis futuros, Miguel Mon-
jardino, especialista em geopo-
lítica e geoestratégica, explica 
as razões do desequilíbrio do 
sistema internacional, analisa 
os mais importantes factos da 

actuais para clarificar o significado de «liberal», de «conserva-
dor» e de «trabalhista», e faz uma defesa persuasiva e intelectual 
da democracia liberal. n

consulado Sidonista e o sonho impossível do regresso da monarquia.
Mais de um século depois, Lívia Franco, bisneta de João de 

Mello, recupera os testemunhos de guerra dos dois irmãos. Uma 
Família Monárquica na Guerra da República apoia-se em docu-
mentos históricos inéditos. Recupera pessoas, histórias, sensibi-
lidades e ambientes desses tempos desafiantes e contextualiza-os 
num país e num mundo em convulsão. Um contributo funda-
mental para a histografia de uma época ainda por conhecer e uma 
crónica de costumes da alta sociedade portuguesa de então. n

geopolítica e antecipa o que se pode esperar em Portugal e no mundo.
Por onde irá então a história? A fixação no presente e a desva-

lorização do passado é, hoje em dia, um dos principais obstácu-
los intelectuais à compreensão do nosso tempo. Acreditamos que 
vivemos um momento único na história. Na realidade, Portugal 
e os países europeus já viveram períodos semelhantes. Assim, o 
conhecimento do passado histórico é crucial para a escolha e de-
cisão sobre possíveis futuros. Precisamos de um novo mapa con-
ceptual para avaliarmos os acontecimentos internacionais. n

POR ONDE IRÁ 
A HISTÓRIA? 
Miguel Monjardino 

Clube do Autor, Lisboa, 2023

Escaparate
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CAMINHAR SOBRE 
A ÁGUA: 

FÉ, RAZÃO 
E POLÍTICA
Pedro Rosa Ferro

Edições Almedina, Lisboa, 2023

DIREITO NATURAL 
E ECOLOGIA HUMANA, 
PARA UMA ECOLOGIA 

INTEGRAL 
António Cortês, Bartolomeu da Costa 

Cabral, Danilo Castellano, 
João Carlos Espada, Miguel Ayuso, 

Paulo Otero, Pedro Ferro, Ricardo Dip

Coordenação: Manuel Braga da Cruz 
e José Moutinho

Universidade Católica Editora, 
Lisboa, 2023

Pedro Rosa Ferro apre-
senta uma reflexão sobre 
os atuais problemas do de-
moliberalismo, nas suas di-
mensões política, económica 
e cultural.

Entre outros temas, o 
autor indaga a virtude go-
vernativa, em sentido lato, 
da classe política, critica a 
necessidade e operacionali-
dade de um salto para novos 
paradigmas institucionais, 
discute o confronto entre o 
liberalismo clássico, o libe-
ralismo vanguardista iliberal 
contemporâneo e o demo-
cratismo populista iliberal, e 
sonda a possibilidade de dis-
cernir valores morais objeti-
vos, capazes de unir os seres 
humanos. n

Uma reflexão sobre a ne-
cessidade de respeitar a na-
tureza humana e o direito 
natural promovida pelo Ins-
tituto de Estudos Políticos, 
a Ordem Equestre do Santo 
Sepulcro, a Associação dos 
Juristas Católicos, a Facul-
dade de Direito e a Socie-
dade Científica da Univer-
sidade Católica. Um convite 
em aberto para todos os que 
estão preocupados com os 
desequilíbrios e ameaças eco-
lógica do presente. n

O homem português: qua-
lidades e defeitos, virtudes 
e imperfeições. Como defi-
ni-lo? Como melhor carac-
terizá-lo? Quantos perfis são 
os seus? E quais os critérios 
a adoptar para uma visão ao 
mesmo tempo individual e 
colectiva? É este, em duas pa-
lavras, o desafio deste livro. E 
a sua originalidade.

Marcello Duarte Mathias 
faz aqui o apelo aos grandes 
nomes do pensamento na-
cional contemporâneo – fi-
lósofos, escritores, ensaístas, 
jornalistas, políticos – que 
procuraram, cada um a seu 
jeito, retratar a individualida-
de portuguesa, seu substrato 
e carácter distintivo. Através 
do depoimento de uns e de 
outros, o que por fim sobres-
sai destas mil e uma citações, 
onde as linhas por vezes se 
sobrepõem, se afastam, para 
logo depois coincidirem, é a 
de um desenho em perpétuo 
movimento, que questiona e 
nessa interrogação tudo afinal 
deixa em aberto. n

O PORTUGUÊS VISTO 
POR (ALGUNS) 
PORTUGUESES
Marcello Duarte Mathias

Dom Quixote, Lisboa, 2023

Em The Statesman as Thin-
ker, Daniel J. Mahoney for-
nece retratos ponderados e 
elegantes de estadistas que 
lutaram para preservar a li-
berdade em tempos de crise: 
Cícero usando todos os pode-
res da retórica para preservar 
a liberdade republicana em 
Roma contra a autocracia 
invasora de César; Burke de-
fendendo a liberdade ordena-
da contra a tirania jacobina 
na França revolucionária; 
Tocqueville defendendo a 
liberdade e a dignidade hu-
mana contra a reação cega, 
a impaciência democrática e 
o fanatismo revolucionário; 
Lincoln preservando a repú-
blica americana e pondo fim 
à escravidão; Churchill de-

THE STATESMAN AS 
THINKER: PORTRAITS 

OF GREATNESS, 
COURAGE, AND 
MODERATION 

Daniel J. Mahoney 

Encounter Books, EUA, 2022

fendendo a liberdade e a lei e se opondo ao despotismo nazista 
e comunista; de Gaulle defendendo a honra da França durante 
a Segunda Guerra Mundial; e Havel lutando contra o comunis-
mo antes de 1989 e depois liderando a República Tcheca com 
dignidade e graça.

Mahoney dá sentido à mistura de magnanimidade e mode-
ração que define o estadista como o melhor pensador. Essa ad-
mirável mistura de grandeza, coragem e moderação deve mui-
to à sabedoria clássica e cristã e ao nobre desejo de proteger a 
herança da civilização contra regimes e ideologias despóticas 
vorazes e destrutivas. n

L I V R O S  &  I D E I A S
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ESCAPARATE

A GLOBALIZAÇÃO, 
PORTUGAL E A 

EUROPA
Manuel Braga da Cruz 

Universidade Católica Portuguesa, 
Lisboa, 2023

Globalização, europeização 
e nacionalização não são 
processos de integração in-
compatíveis, mas necessa-
riamente articuláveis. A eu-
ropeização e a globalização 
constituem seguramente de-
safios incontornáveis para as 
nações, que se devem adap-
tar sem se perderem nesses 
novos espaços mais vastos. 
Mas, por outro lado, a euro-
peização e a globalização de-
vem, não só respeitar, como 
também promover a consoli-
dação dos espaços nacionais, 
se não querem diluir-se em 
realidades fluidas e instá-
veis, prontas a soçobrar aos 
próximos contratempos.

PÁTRIAS: UMA 
HISTÓRIA PESSOAL 

DA EUROPA 
Timothy Garton Ash

Temas e Debates, Lisboa, 2023

Timothy Garton Ash, um 
dos maiores ensaístas de te-
mas europeus, tem dedicado 
a sua visa a estudar o Velho 
Continente. Este livro está 
repleto de vivências intensas: 
desde as memórias do seu pai 
do Dia D e a vigilância de que 
ele próprio foi alvo pela Stasi 
até às entrevistas que fez aos 
guerrilheiros albaneses nas 
montanhas do Kosovo e aos 
adolescentes em fúria nos 
bairros mais pobres de Paris, 
passando pelas experiências 
como consultor de primei-
ros-ministros, chanceleres e 
presidentes.  n

GUERRA, IMPÉRIO 
E DEMOCRACIA - 
A ASCENÇÃO DA 

GEOPOLÍTICA 
Miguel Morgado 

Dom Quixote, Lisboa, 2023

O propósito deste livro é 
apresentar a base da política 
internacional e da totalidade 
das suas circunstâncias tal 
como apareceram e se desen-
volveram na Europa. n

Jorge Dezcallar dedicou toda 
a vida profissional à diplo-
macia e à política externa. 
Faz a exposição das suas refle-
xões neste livro agradável, no 
qual nos deixa inquietações, 
sugestões e algumas ideias de 
como poderá ser o rumo da 
geopolítica a partir de agora. n

A Europa é um conjunto de nações não apagável. Os ci-
dadãos europeus são, antes disso, cidadãos nacionais. Querer 
construir uma cidadania europeia não assente nas cidadanias 
nacionais e regionais é sonho inconsistente e impossível. n

PORTUGAL NAS 
NAÇÕES UNIDAS – 65 

ANOS DE HISTÓRIA
Organizado por José de Freitas 

Ferraz e Raquel Duque 

Tinta da China. Lisboa, 2021

Há 65 anos, Portugal jun-
tou-se à comunidade inter-
nacional mais duradoura 
e universal da história — a 
ONU.

Esta é a história da inte-
gração portuguesa na ONU 
e da correspondente diplo-
macia multilateral. Do seu 
início atribulado, sob o colo-
nialismo tardio de Salazar e 
em contexto de Guerra Fria. 
Da viragem diplomática no 
pós-25 de Abril. Da parti-
cipação destacada em áreas 
de direitos humanos — de 
que são exemplos a cam-
panha pela libertação de 
Timor-Leste e o empenho 
incansável na consagração 
e promoção dos direitos da 

criança ou na luta contra as alterações climáticas. Da eleição, 
em três ocasiões, como membro não permanente do Conse-
lho de Segurança e ainda da eleição de António Guterres 
como secretário-geral.

Finalmente, o volume culmina com uma apresentação pros-
petiva do cenário mundial que se avizinha.

Com a participação, entre outros, de: António Guterres, 
Augusto Santos Silva, Ana Gomes, Elisa Ferreira, Pedro Aires 
Oliveira, Bruno Cardoso Reis. n

ABRAÇAR O MUNDO 
— GEOPOLÍTICA: 

PARA ONDE VAMOS
Jorge Dezcallar 

Prefácio de José Manuel Durão Barroso

A Esfera dos Livros, 2023


